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A síndrome de Wolff-Parkinson White (WPW) é uma

desordem genética rara e carente de estudos científicos

que abordem aspectos médicos específicos da doença. As

consequências da sua evolução se expressam de diversas

formas e diferentes estágios da vida, necessitando de

terapêutica adequada como medida paliativa ou curativa.

Combinar os estudos acerca da síndrome de WPW,

propondo maior evidência científica e fomentando o

desenvolvimento de terapêuticas mais seguras.

Realizou-se uma revisão integrativa (RI) de literatura,

fundamentada nos estudos sobre a síndrome, buscando

informações que elucidassem os questionamentos,

sistematizando diferentes aspectos metodológicos,

permitindo associar dados teóricos e práticos dos estudos. A

RI foi realizada em cinco etapas que envolveram a escolha

do tema, estabelecimento da pergunta norteadora,

determinação dos critérios de inclusão dos estudos, análise

dos artigos selecionados, síntese dos dados necessários e

apresentação dos achados dos estudos. A busca de

publicações foi realizada, inicialmente, nas bases de dados

EBSCO Host e Springer Link. Em seguida, foram

consultadas bases de dados de acesso livre, nos meses de

abril e maio de 2020. Foram analisados artigos originais e

revisão de literatura, com resumos e textos completos, nos

idiomas português e inglês. Inicialmente foram encontrados

17 artigos com base nos critérios de inclusão e

selecionados 05 para a RI.

Conclui-se ressaltando a importância do estudo genético e

celular para detecção da doença, bem como as opções

para tratamento da arritmia, principal sintoma, indicando a

intervenção cirúrgica por ablação apenas nos pacientes

sintomáticos.

Após a análise dos artigos selecionados, observou-se

diferentes fatores relacionados à síndrome, como as

manifestações clínicas, variações de complexidade

existentes entre os diferentes tipos, as terapêuticas

indicadas para cada estágio que apresentaram melhor

porcentagem de cura.
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